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INTRODUÇÃO
Um desmoronamento causado por fortes chuvas foi o cenário criado para um simulado de catástrofe realizado

pelo Hospital Estadual de Francisco Morato “Prof. Carlos da Silva Lacaz”, em junho/2024. O exercício, que

testou a resposta de atendimento em emergências, contou com a equipe do hospital e diversos serviços de

apoio, incluindo Corpo de Bombeiros, Defesa Civil e Departamento de Trânsito.

OBJETIVO
Capacitar a unidade para responder de maneira ágil e coordenada a desastres naturais imprevistos. Fortalecer e

treinar as equipes em cenários controlados de simulação, preparando-as para o atendimento em situações não

programadas, como desastres naturais, é fundamental para garantir eficácia e segurança nos procedimentos.

MÉTODO
O presente estudo é um relato de uma experiência

exitosa ocorrida na Instituição, em junho/2024. O

simulado contou com a participação direta e indireta de

cerca de 200 pessoas, sendo: Profissionais de saúde da

Instituição; Avaliadores externos convidados;

Bombeiros; Defesa civil; Maquiadora profissional da casa

do ator de Francisco Morato; alunos de estágios das

escolas técnicas- Yes e Brasília e alunos de graduação de

Enfermagem- UNINOVE. Foram realizadas cerca de 20

reuniões formais; 04 treinamentos teóricos e 25

treinamentos práticos. O "Termo de Autorização de uso

de Imagem e Voz" foi aplicado a todos envolvidos.

As equipes mostraram um excelente desempenho durante o simulado, apresentados na forma de debriefing

pelos Avaliadores ao final do evento, sendo 05 convidados externos (médicos e enfermeiros), munidos de check

list com todos os passos exigidos nos atendimentos, quesitos técnicos e comportamentais, acolhimento e

humanização no atendimento.
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Figura 2. Equipes do pré-
hospitalar-Samu e equipe
hospitalar em atendimento à
vítima após desmoronamento
no município.

Figura 1. Profissionais que
participaram ativamente da
simulação prática de catástrofe.
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